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No dia 14 de Dezembro, Sexta-Feira, às 21h00, sobem ao palco do Grande 
Auditório do CCB a Akademie für AlteMusik Berlin, que este ano comemora 
o seu 25º aniversário, e o Rias Kammerchor para apresentarem uma das 
mais célebres composições de Bach: a Oratória de Natal. 
 
Após ter passado em Portugal em Março deste ano para participar no 
espectáculo Dido & Aeneas da companhia Sasha Waltz & Guests, a 
Akademie für Alte Musik Berlin regressa ao CCB e a Portugal acompanhada 
por um dos mais prestigiados grupos corais de câmara, o Rias Kammerchor. 
A direcção deste concerto está a cargo do maestro alemão Hans-Cristoph 
Rademann, especialista em música barroca. 
 
Das três oratórias (oratorium) como tal expressamente designadas por Bach 
(Natal, Páscoa e Ascensão), esta é a mais longa e mais conhecida. Oratória de 
Natal é o título atribuído comummente a um ciclo de seis cantatas, estreadas 
em sucessão, entre o Natal de 1734 e as primeiras semanas de 1735, em 
Leipzig. A aglutinação das seis cantatas unificadas por um princípio 
teleológico comum - o da celebração do nascimento de Cristo - e por recursos 
estilísticos estruturais, recebeu o número BWV 248.  
 
Para lá do material directamente composto para o efeito, Bach recorreu a 
excertos de cantatas profanas escritas anteriormente, entre as quais as BWV 
213 e BWV 214, de finais de 1733. A primeira glosava originalmente o mito de 
Hércules e era dedicada ao príncipe eleitor de Saxe, enquanto a segunda fora 
composta em honra da princesa. 
 
Nas cantatas que integram a Oratória de Natal, estas peças musicais surgem 
transfiguradas por substituição das palavras, normalmente através do recurso 
a textos dos Evangelhos e a passagens bíblicas ou a textos de devoção escritos 
por libretistas e pastores anónimos. 
 
A sua apresentação no Grande Auditório do CCB, a 14 de Dezembro de 2007, 
estará a cargo da Akademie für Alte Musik de Berlim, dirigida por Hans-
Christoph Rademann, com o RIAS Kammerchor, tendo como solistas Jutta 
Böhnert, Franziska Gottwald, Maximilian Schmitt e Roderick Williams. 
 
Imprensa: 
  
A Akademie arrasa-nos com o brio elegante da sua actuação, a variedade e 
subtileza do seu fraseado, a expressividade da sua articulação. O ensemble 
inteiro parece respirar como um único organismo, tendo como consequência o 
facto de poderem ousar, alcançando aquilo que ensembles maiores que um 
quarteto muitas vezes não conseguem. - The London Times 
  
Apesar da tensão criativa e da atmosfera de improviso, o som da Akademie é 
coeso e requintado (quando o requinte é desejado), com um sentido de ritmo 
marcadamente incisivo. - New York Times 
  
Esqueça o nome pesado. A Akademie fur Alte Musik de Berlim é a Bang on a 
Can All Stars da música antiga. Esqueça também os velhos instrumentos que 



rangem. Excêntricos, peculiares, rápidos, estes músicos deslumbrantes têm 
um gosto particular pelo não-convencional. - Los Angeles Times 
  
Tenho as minhas dúvidas se as interpretações do período Barroco seriam 
assim tão radicais. Tem que se viver no mundo de hoje, e provavelmente em 
Berlim, para ver emergir estas interpretações de vanguarda - Los Angeles 
Times 

 


